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Marcas & Negócios

 Reconhecimento internacional
Com quase 36 anos de carreira publicitária especializada em políti-

ca, tanto nacional quanto internacional, o brasileiro Ricardo Amado, 
sócio-fundador da Agência Vector Produção e Planejamento, recebeu 
três medalhas e um troféu no Napolitan Victory Awards. O evento é o 
mais cobiçado do marketing e da consultoria política, sendo conside-
rado o grande Oscar desse ramo de atuação.

As premiações foram de melhor jingle, melhor campanha munici-
pal, melhor campanha política e melhor propaganda política. Além 
disso, Ricardo Amado recebeu o título de melhor consultor político do 
ano em língua portuguesa. O evento ocorreu em Washington D.C., em 
novembro, e participaram convidados de 30 países.

uma comunicação que toque, 
que emocione, que sensibilize as 
pessoas. Contar histórias reais, 
desenvolver storytelling, emocio-
nar, sobretudo. Eu acho que esse 
é um dos segredos para se desta-
car nesse ramo que a gente par-
ticipa. E entre os principais desa-
fios, é saber que muitas vezes vo-
cê está lidando com a total e ab-
soluta falta de ética, com a verda-
deira praga que se tornou a fake-
news espalhada via meios digitais 
e com o terrível estrago que isso 

fez para a comunicação como um 
todo e, mais especificamente, pa-
ra a comunicação política. E uma 
das maneiras de se combater is-
so é ter um posicionamento ético, 
é criar um movimento na classe, 
entre os profissionais de marke-
ting político, que se oponha a is-
so e, sobretudo, não pratique isso. 
Esse é um dos principais desafios 
da nossa área, do nosso meio, da 
nossa profissão: combater o mal-
feito, servir a política sem os ví-
cios da política.

Como o senhor ingressou na 
carreira de marketing político?

Eu trabalho em comunicação 
há pouco mais de 35 anos. E, pa-
ralelamente, eu sempre trabalhei 
com marketing político, de dois 
em dois anos, de quatro em qua-
tro anos. A partir de uma certa 
altura, eu direcionei minha car-
reira para isso e tive a oportu-
nidade de fazer campanhas im-
portantes no Brasil e fora do país. 
Eu participei das primeiras elei-
ções livres de Angola, em 1992; 
das eleições governamentais em 
Córdoba, Argentina, em 2003; em 
2012, das eleições da República 
Dominicana, do candidato que 
se elegeu, Danilo Medina, e fi-
cou presidente por dois manda-
tos; em 2015, fiz a reeleição de 
Pedro Passos, primeiro-ministro 
de Portugal. No Brasil, vou me es-
tender demais se eu for falar, de 
tantas que eu já fiz. Mas, de dois 
em dois anos, eu estou atuando 

com a minha empresa. E o que 
me motivou a direcionar essa car-
reira foi poder exercer aquilo que 
a comunicação tem de mais inte-
ressante e mais belo, eu diria: es-
tabelecer uma ponte entre as pes-
soas e o objeto a ser comunicado. 
O que me encanta, sobretudo, é 
poder contar essas histórias, fazer 
essa ponte de forma real, concre-
ta, e aproximar a política da vida 
das pessoas.

 
Qual é o segredo para se  
destacar nesse ramo?  
E quais são os desafios?

O marketing político, à medi-
da em que tem evoluído muito, 
incorporando novas tecnologias, 
novos instrumentais, trazendo o 
digital para dentro do seu esco-
po. Então, um caminho que eu 
busco traçar, eu faço isso na pu-
blicidade há muitos anos e creio 
que seja um dos meus diferen-
ciais e da minha equipe, é fazer 

Ricardo Amado recebeu três medalhas e um troféu no 
Napolitan Victory Awards, em Washington D.C.
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Ômicron ameaça eventos
A

s tradicionais comemora-
ções de fim de ano, pro-
movidas por prefeituras 
de cidades turísticas do 

estado de Goiás, com queimas 
de fogos e shows artísticos, estão 
canceladas. A decisão aconteceu 
após a confirmação dos casos de 
covid-19, causados pela variante 
ômicron, em São Paulo e em Bra-
sília. A preocupação com a nova 
cepa motivou a decisão dos pre-
feitos de Pirenópolis, Caldas No-
vas e Alto do Paraíso do Goiás, que 
suspenderam os eventos públi-
cos da cidade, importantes para 
o incremento do turismo local. O 
cancelamento e o futuro incerto 
até mesmo das festas particula-
res de réveillon preocupam em-
presários do ramo.

De acordo com o produtor da 
festa “Eu Amo Piri”, que está pro-
gramada para acontecer em Pire-
nópolis, na a virada do ano, Victor 
Henrique Araújo, 32 anos, a eco-
nomia de cidades como Caldas 
Novas, Pirenópolis e Alto do Pa-
raíso de Goiás é impulsionada pe-
lo turismo. Por isso, o aumento de 
casos preocupa. De acordo com 
ele, o faturamento para quem tra-
balha com o setor de eventos cos-
tuma crescer em datas especiais, 
como o Natal e o Revéillon.

Victor conta que a expectativa 
é que cerca de 3.500 pessoas com-
pareçam no evento. “É uma preo-
cupação bem alarmante, porque 
ficamos quase dois anos sem po-
der fazer nada. A partir do meio 
deste ano, houve uma flexibiliza-
ção, e isso deu abertura para que 
eventos pudessem acontecer. En-
tão, essa informação é meio deses-
peradora. O movimento de pes-
soas envolvidas e que trabalham 
conosco é grande, além do inves-
timento alto. Isso movimenta a 
economia de Pirenópolis”, reitera.

Enquanto não há atualiza-
ções sobre como ficam os even-
tos particulares, Victor diz que 
organiza a festa seguindo as nor-
mas do decreto em vigor. Em Pi-
renópolis, o cenário epidemio-
lógico está sendo acompanha-
do pelas autoridades do muni-
cípio. “Já vínhamos adotando 

 Os empresários Alexandre Tirulim e Tayla Boaventura 
acreditam que será possível manter as festas 
seguindo os protocolos sanitários
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Empresários de cidades turísticas de Goiás estão preocupados com futuro das festas de fim de ano com nova variante

 O produtor Victor Araújo destaca a importância dos eventos  
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algumas medidas para 
a realização de eventos 
em que é exigido o car-
tão que comprove o es-
quema vacinal contra a 
covid-19 completo, além 
do reforço da utilização 
de máscara e uso de ál-
cool em gel”, explica o 
secretário de Saúde de 
Pirenópolis, Hisham Hamida.

Embora a realização de festas 
particulares esteja contempla-
da pelo atual decreto municipal, 
que trata dos cuidados contra a 
covid-19, o secretário não descar-
ta que algumas medidas mais rí-
gidas venham a ser adotadas. “Va-
mos seguir a mudança do cenário 
epidemiológico, tanto para a rea-
lização das festividades do fim do 
ano, como para o Carnaval. Temos 
acompanhado essa situação para 
orientar a gestão municipal e pa-
ra que possamos receber tanto a 
nossa população, quanto os turis-
tas de forma segura, preservando a 
vida de todos”, reitera o secretário.

Até então, os decretos vigen-
tes nos três municípios de Goiás 
(Pirenópolis, Alto do Paraíso e 
Caldas Novas) apresentam como 

normas: a disponibiliza-
ção do álcool em gel em 
vários pontos do local 
do evento; exigir a apre-
sentação do compro-
vante de vacinação ou 
do teste da covid-19 com 
resultado negativo tan-
to para o público quan-
to para os trabalhado-

res envolvidos; limitar a capaci-
dade máxima do espaço; e obter 
prévia autorização dos órgãos do 
executivo municipal.

Enfrentamento

Em Caldas Novas, as apresen-
tações musicais e culturais foram 
suspensas, assim como a queima 
de fogos. Com a nova cepa, a pre-
feitura criou um Comitê de En-
frentamento às Urgências de Saú-
de Pública de Caldas Novas. Na se-
gunda-feira, integrantes das Vigi-
lâncias de Epidemiologia e Sani-
tária e diretores das unidades de 
saúde do município se reunirão 
para efetivar e eleger o novo co-
mitê, que vai tratar das questões 
referentes à pandemia e outros te-
mas sanitários e de saúde pública.

De acordo com o secretário 
de Turismo de Caldas Novas, 
Daniel Ribas, o cancelamento 
foi uma forma de cuidar da po-
pulação e dos turistas da cida-
de. “Caldas foi exemplo na reto-
mada da volta turística e o em-
presariado vê todas as questões 
sanitárias com muito cuidado”, 
assevera. “O comitê da região 
das águas quentes vem acompa-
nhando de perto e administran-
do toda a situação de Caldas em 
relação aos eventos, tanto públi-
cos, quanto particulares, além 

das tratativas de prevenção, res-
peitando sempre, em primeiro 
lugar, a saúde”, garante.

O secretário reitera, ainda, 
que para as festas privadas, o 
que vale é o atual decreto, que 
pede ocupação limite de 75% 
em hotéis, bares e restaurantes. 
“Estamos mantendo e analisan-
do dia a dia como a cepa está se 
comportando, além de conversar 
com a Vigilância. Os eventos de-
verão exigir comprovante do es-
quema vacinal completo ou tes-
te negativo da covid-19. Então, 

vamos precaver e a vigilância vai 
fiscalizar”, garante Daniel.

Futuro incerto

Ao Correio, o prefeito de Alto do 
Paraíso, Marcus Rinco, informou 
que deve se reunir com os empre-
sários da cidade que estão organi-
zando festas de fim de ano particu-
lares para deixá-los prevenidos. De 
acordo com o chefe do município, 
o avanço da contaminação com a 
nova cepa está sendo acompanha-
do e, caso surja algum dado alar-
mante, existe a possibilidades de 
normas mais rígidas serem coloca-
das em vigor. “Ainda não temos ne-
nhuma previsão, mas vamos acom-
panhar”, garante Marcus.

Para o prefeito, tudo ainda é in-
certo. “Nós estamos aguardando 
para saber, por exemplo, se a vaci-
na tem efeito comprovado ou não, 
se ela tem um alto grau de contami-
nação. Nosso município está com a 
vacinação quase em 100%. A nossa 
segunda dose está com quase 80%”, 
diz. “A nossa população tem um ní-
vel de consciência alto com relação 
às medidas e cuidados. Então, nós 
acreditamos que não vamos ter 
nenhum tipo de problema. Vamos 
buscar ter equilíbrio entre saúde, 
preocupação com a pandemia e 
com a economia”, diz.

A produtora de eventos Tayla 
Boaventura, 32, e o empresário 
Alexandre Tirulim, 53, dono da Ri-
soteria Santo Cerrado, na Vila São 
Jorge, em Alto do Paraíso do Goiás, 
estão organizando a décima edi-
ção da festa  Revéillon: de volta às 
origens, de olho no futuro. Tayla 
explica que eles estão na expecta-
tiva para que saia um decreto com 
novas normas de funcionamento 
para eventos. “Por isso, ainda não 
começamos a vender os ingres-
sos para a pista de dança”, conta.

De acordo com ela, o objetivo é 
que o evento seja realizado, mes-
mo que com restrições. “Ano pas-
sado fizemos, colocamos mesas re-
servadas, as pessoas respeitaram o 
distanciamento. Esse ano a expec-
tativa é a mesma. Estamos venden-
do uma quantidade determinada 
de ingressos, queremos um even-
to seguro e que todos consigam se 
resguardar”, pontua. 

Como o senhor avalia o  
reconhecimento do Napolitan 
Victory Awards?

 O Napolitan Victory Awards é 
um prêmio muito importante pa-
ra a nossa área. Colegas do meio 
que costumam chamá-lo de o Os-
car do marketing político. Essa úl-
tima edição reuniu 30 países. En-
tão, ser premiado é muito interes-
sante. Nós, da minha equipe, ga-
nhamos quatro prêmios, três me-
dalhas e um troféu: melhor cam-
panha municipal e melhor jingle 
do ano, com a reeleição do prefei-
to Darci em Parauapebas; e, com 
a campanha de Petrolina, ganha-
mos melhor peça gráfica e melhor 
programa eleitoral. E, além disso, 
eu fui eleito o melhor consultor 
político em língua portuguesa, o 
que me honra muito. Serve para 
valorizar não só o meu trabalho, 
mas de todos os profissionais de 
marketing político do Brasil, que, 
há muito tempo, contribuem para 
que o marketing político interna-
cional tenha um padrão de quali-
dade, ético e de conteúdo. O mar-
keting político brasileiro é de ex-
trema excelência, se destaca sem-
pre, e, agora, mais uma vez.

  
Como o senhor entende que o 
seu trabalho impacta o nosso 
atual cenário sociopolítico,  
ambiental e econômico?

É fundamental que o profissio-
nal de marketing político tenha 

consciência, sim, sobre como o 
seu trabalho impacta no cenário 
sociopolítico, ambiental e eco-
nômico. É importante que ele te-
nha responsabilidade social, que 
não se deixe encantar pelo ligeiro 
apelo de apenas eleger seu candi-
dato a qualquer custo. Ele precisa 
ter ética, critério e valores. Eu, por 
exemplo, pauto a minha vida, a 
minha profissão e a minha carrei-
ra e conduzo assim as campanhas 
que eu faço, a escolha das cam-
panhas que eu faço, sob concei-
tos éticos fundamentais. Eu não 
trabalho para candidatos que eu 
não acredite nas intenções e que 
eu não possa contribuir na con-
cepção do plano de governo, na 
construção de propostas que vão 
ao encontro das reais demandas 
da sociedade em todos os seus 
setores. Eu me orgulho de dizer 
que ajudei a eleger candidatos 
políticos que fizeram e estão fa-
zendo a diferença em seus esta-
dos e países. Eu faço parte, como 
diretor regional do Centro-Oes-
te, do Clube Associativo dos Pro-
fissionais de Marketing Político 
(Camp), entidade que surgiu em 
2017 para resgatar a credibilida-
de e os valores da nossa profissão. 
Marketeiros existem muitos, mas 
profissionais sérios, que estudam 
e se aprofundam, que buscam en-
tender de sociologia e psicologia 
política, se aprofundar em neuro-
marketing, existem poucos.


